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110 serviços com 
parada do Guandu

Durante a manutenção 
anual do sistema Guandu, 
realizada pela Cedae, a Águas 
do Rio executou 110 serviços 
para melhorar a eficiência da 
distribuição de água em sua 
área de concessão. Os traba-
lhos incluíram instalação de 
equipamentos, substituição 
de válvulas e registros, re-
paros nas redes e manuten-
ções preventivas. O abasteci-
mento segue em processo de 
recuperação gradativa nas 
áreas atendidas pela conces-
sionária. 

Na capital, uma das inter-
venções foi a instalação de 
uma válvula reguladora de 
pressão automática no Lins 
de Vasconcelos, na Zona Nor-
te, para combater um pro-
blema histórico de perdas de 
água na região. Os trabalhos 
também contemplaram bair-
ros como Tijuca, Andaraí, 
Méier, Irajá, Brás de Pina e 
Ilha do Governador, além de 
comunidades atendidas pela 
concessionária.

Na Baixada Fluminense, o 
destaque foi a instalação de 
um macromedidor no bair-
ro Km 32, em Nova Iguaçu. 

O equipamento permitirá 
maior controle da distribui-
ção de água, contribuindo 
para a redução de desperdí-
cio de água.

“Realizamos uma grande 
operação, com equipes mo-
bilizadas simultaneamente 
em diferentes regiões, para 
executar 110 intervenções 
dentro da janela de manu-
tenção, sem comprometer o 
cronograma de retomada do 
abastecimento. Esse trabalho 
faz parte de um esforço mui-
to maior da Águas do Rio, que 
é modernizar a infraestrutu-
ra recebida no início da con-
cessão, corrigir problemas 
históricos e tornar o sistema 
cada vez mais eficiente e con-
fiável”, afirma Diógenes Lyra, 
diretor de Operações da con-
cessionária.

Ao longo dos últimos anos, 
as ações da concessionária 
já permitiram recuperar 300 
bilhões de litros, volume su-
ficiente para abastecer 1 mi-
lhão de pessoas. O trabalho 
envolve a modernização de 
uma rede herdada de mais de 
18 mil quilômetros de tubula-
ções, com investimentos em 
tecnologia, monitoramento e 
controle de pressão.

Águas do Rio mobiliza agentes para 
melhorar abastecimento à população
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Douglas Ruas garante verbas do 
Estado para o Carnaval de 2027
O governador eleito do Rio de Janeiro, Douglas Ruas, e o presi-
dente da Liesa (Liga Independente das Escolas de Samba), Gabriel 
David, se reuniram para tratar do Carnaval 2027. Ruas confir-
mou o repasse de recursos estaduais para que as agremiações 
realizem seu desfile e propôs, ainda, que o governo estadual e a 
Liesa desenvolvam, em conjunto, um projeto de valorização dos 
profissionais que dedicam suas vidas ao Carnaval: “Como eu dis-
se na campanha eleitoral, meu governo não vai gastar dinheiro 
público com camarote para político se divertir de graça. Mas para 
as escolas de samba e os trabalhadores do Carnaval”. 
Já David ressaltou a importância do apoio da administração 
fluminense para as escolas de samba e o retorno que esse inves-
timento produz: “Seguir com o apoio do poder público é investir 
na cultura, possibilitando avançarmos ainda mais em projetos 
que valorizam nossos artistas”.

Prioridade para espondilite
Pessoas diagnosticadas com 
espondilite anquilosante, doença 
inflamatória crônica que afeta 
principalmente a coluna verte-
bral, poderão ter direito a aten-
dimento prioritário em estabele-
cimentos públicos e privados do 
estado. A proposta do deputado 
Librelon foi aprovada na Alerj 
e segue para sanção ou veto do 
governador. 

Operação Verão Niterói

Laudo médico 

A Prefeitura de Niterói decidiu 
antecipar para 20 de novem-
bro o início da Operação Verão 
2026/2027, com reforço da segu-
rança, da fiscalização e do orde-
namento nas praias da cidade. 
O esquema seguirá até março 
do próximo ano e mobilizará 
diferentes órgãos municipais, 
com atuação intensificada aos 
sábados, domingos e feriados.

Pelo texto aprovado, a prioridade 
deverá ser comprovada com a 
apresentação de atestado ou laudo 
médico que identifique a doença 
por meio da Classificação Interna-
cional de Doenças. O atendimento 
será compartilhado com os demais 
grupos que já têm preferência pre-
vista em lei. Librelon afirma que 
a proposta busca tornar o atendi-
mento mais atento às necessidades 
de quem convive com a doença.
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Douglas Ruas com o presidente da Liesa, Gabriel David

De olho no El Niño

Águas do Rio itinerante

Atendimento e dúvidas

O planejamento considera as 
previsões de temperaturas acima 
da média e os possíveis efeitos 
do El Niño, que podem ampliar 
a procura pela orla antes mesmo 
do início oficial do verão, para 
enfrentar possíveis episódios de 
calor extremo, chuvas intensas, 
ventos fortes, incêndios em 
vegetação e ressacas.

Moradores de nove municípios 
fluminenses poderão resolver de-
mandas relacionadas aos serviços 
da Águas do Rio sem precisar se 
deslocar até uma loja comercial. 
Ao longo de novembro, equipes 
da concessionária, estarão em 
diferentes bairros e comunidades 
da capital, da Baixada e do Leste 
Fluminense, com atendimento 
presencial em pontos estratégicos.

A programação contempla o Rio de 
Janeiro, São Gonçalo, Itaboraí, Bel-
ford Roxo, Nova Iguaçu, São João de 
Meriti, Duque de Caxias, Nilópolis 
e Japeri. os moradores podem 
esclarecer dúvidas, receber orien-
tações e encaminhar solicitações 
relacionadas a serviços. A iniciativa 
amplia as opções de atendimento, 
especialmente para quem não pode 
ir a uma loja comercial.

Novo modelo de concessão do gás no estado

Equilíbrio fiscal das contas públicas

Prevenção a alagamentos com soluções ecológicas

Durante sua participação na 12ª edição do Brazil GRI Infra & 
Energy, o governador eleito do Rio, Douglas Ruas, apresentou 
suas propostas para a infraestrutura do estado. Ele defendeu a 
realização de um novo modelo de concessão do serviço de dis-
tribuição de gás canalizado, mais contemporâneo. Além disso, 
prevê investimentos para ampliar o atendimento, especialmen-
te nos distritos industriais do interior fluminense: “Precisamos 
de uma nova concessão do gás, que reflita a nossa realidade. 
O gás canalizado precisa chegar aos distritos industriais do 
interior”, disse.

Ruas também abordou sua atuação na Assembleia Le-
gislativa do Rio e disse que o equilíbrio fiscal é uma das 
prioridades para o Rio de Janeiro. O governador eleito 
afirmou acreditar que, em 2027, o estado terá suas contas 
mais ajustadas: “Para controlar o crescimento das despe-
sas, há um projeto de minha autoria que cria um teto de 
gastos”, disse.

Douglas Ruas também abordou a importância de investir em 
soluções baseadas na natureza para reduzir os riscos e os 
impactos dos alagamentos, além das obras de drenagem. Seu 
plano de governo incluiu propostas como a implantação de 
parques alagáveis e outras soluções baseadas na natureza, 
especialmente em áreas de maior risco socioambiental. A 
iniciativa prevê sistemas capazes de reter a água da chuva, 
recuperar várzeas e manguezais e reduzir pontos recorrentes 
de alagamento.
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Douglas Ruas no Brazil GRI Infra & Energy


